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O patógeno Sclerotium rolfsii Sacc. é um fungo plurívoro que
afeta um grande número de hospedeiros dispersos no
mundo, principalmente na região tropical.
No Estado do Pará, entre os hospedeiros, a pimenteira-do-
reino é a cultura mais afetada, pois, além de causar o
apodrecimento de estacas no pré-enraizador, o fungo pode
causar também a morte de plantas jovens, no viveiro e no
campo (DUARTE e ALBUQUERQUE, 2004).
O controle da doença é difícil porque os escleródios,
estruturas de resistência do patógeno com capacidade
infectiva, podem permanecer viáveis por longo tempo no solo,
mesmo sob condições ambientais adversas.
Por mais de 40 anos, os produtores controlaram a doença
eliminando as estacas e plantas infectadas e mortas, assim
como os escleródios formados em torno da planta ou estaca,
seguido da rega do solo com solução aquosa do fungicida
quintozene, na dose de 5g/L.
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O fato de o fungicida permanecer, por longo tempo, no solo
sem ser degradado fez com que fosse banido do mercado,
mundialmente. Houve, portanto, necessidade de se testar
novos produtos com ação sobre fungos basidiomicetos, grupo
ao qual pertence Athelia rolfsii (anamórfico: Sclerotium rolfsii).
A fim de selecionar produtos eficientes no controle do
patógeno foram testados  os fungicidas, cujas concentrações
são expressas em ingrediente ativo (i.a.): tebuconazol
(0,01%, 0,02% e 0,04%), iprodione (0,025%. 0,05% e 0,10%),
pencycuron (0,013%, 0,025% e 0,05%), procimidona (0,025%,
0,05% e 0,10%), extrato pirolenhoso (0,1%) e quintozene
(0,04%, 0,08% e 0,15%).  Placas contendo  BDA, sem adição
de fungicida, serviram de Testemunha.
Escleródios do fungo, produzidos em placas de Petri,
contendo meio de cultura   BDA (batata-dextrose-ágar), foram
semeados em  placas de BDA contendo esses fungicidas
nas concentrações citadas, que correspondem a 0,05%, 0,1%
e 0,2% do produto comercial e incubadas no ambiente do
laboratório. Após cinco dias, mediu-se o diâmetro das
colônias do fungo, em cada tratamento.
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Os resultados demonstraram  que o melhor fungicida foi o
tebuconazol nas três concentrações testadas (Tabela 1),
seguido de quintozene, iprodione e procimidona. Pencycuron
foi ineficaz, observando-se   produção de escleródios
semelhante a do tratamento Testemunha.
Tabela 1. Diâmetro médio(mm) de colônias de S. rolfsii em
meio de cultura BDA contendo diferentes concentrações
(produto comercial) de fungicidas (Média de cinco
repetições).
O efeito dos fungicidas na inibição da germinação (efeito
fungistático) também foi registrado.
Para tanto, os escleródios foram imersos por 1, 2, 4 e 8 min,
nas soluções dos fungicidas tebuconazol (0,02% i.a),
procimidona (0,05% i.a.), iprodione (0,05% i.a.) e extrato
pirolenhoso (puro, produto comercial), que correspondem à
concentração de 0,1% do produto comercial,  incubados em
laboratório e semeados em placas de BDA (1 escleródio/
placa). Esse ensaio  confirmou a melhor eficácia do fungicida
tebuconazol (Tabela 2). A comprovação da eficiência desse
fungicida no controle de S. rolfsii coincide com os resultados
obtidos com algodão (PRAHBU e HIRAMOTH, 2003) e com
amendoim ( BRANCH e BRENNEMAN, 1996; CILLIERS et al.
2003).
Tabela 2.  Número de escleródios de S. rolfsii germinados
após imersão em diferentes  fungicidas, na concentração de
0,1% do produto comercial.
Os resultados obtidos mostram a eficácia do fungicida
tebuconazol na concentração de 0,05% do produto comercial,
na inibição do crescimento de colônias e na germinação de
escleródios de Sclerotium rolfsi, podendo substituir o
fungicida quintozene no controle da podridão das estacas
da pimenteira-do-reino Ensaios em pré-enraizador e em
viveiro, envolvendo a aplicação do produto em rega e em
pulverização,  deverão ser   conduzidos.
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